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A possibilidade de venda de medicamentos não sujeitos a receita médica (MNSRM) fora das farmácias provocou uma enorme revolução no sector.
Esta medida visou, entre outros aspectos, a redução dos preços destes medicamentos e a melhoria da acessibilidade do consumidor a estes produtos, pelo aumento do
número de postos de venda.
No entanto, com a excepção do efeito sobre o preço dos medicamentos que esta medida teve, pouco se conhece sobre a qualidade dos serviços prestados nos locais
de venda de MNSRM e a percepção dos sobre essa qualidade.
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INTRODUÇÃO
OBJECTIVO: Caracterizar a população-utente de locais de venda de MNSRM e determinar o seu grau de satisfação com a organização e o atendimento 
prestado no local. 
MATERIAIS E MÉTODOS
RESULTADOS
A amostra em estudo (n=106) é na sua maioria, do sexo feminino, com idades
compreendidas entre os 31 e os 40 anos (figura 1). 58% tem ainda formação
académica ao nível do Ensino Superior.
Os motivos mais frequentes para a frequência deste local são a comodidade e a
facilidade no acesso ao mesmo (figura 2), pela sua localização e horário de
funcionamento
Tipo de estudo: estudo de caso, de natureza descritiva e transversal.
Método de amostragem: não probabilística e por conveniência. Foram convidados a participar no estudo, os utentes que se dirigiram ao local de venda de MNSRM
durante os meses de Abril e Maio para aquisição de um medicamento e/ou produto de saúde
Recolha de dados: inquérito por entrevista, desenvolvido para o efeito sujeito a pré-teste.
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Fig.2:  Motivo de frequência do local de venda de MNSRMFig.1: Distribuição da amostra quanto à idade e ao género 
Os produtos mais procurados pelos consumidores são os cosméticos e só
depois os MNSRM (figura 3).
Fig. 3: Produtos mais procurados no local de venda de MNSRM
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A maioria dos participantes no estudo diz-se satisfeita com a ORGANIZAÇÃO do local.
A variedade e disponibilidade dos diversos produtos é referida como não sendo consonante:
apesar do local dispor de uma grande oferta de produtos nem sempre os tem disponíveis.
A população utente deste local de venda de MNSRM apresenta características sócio-demográficas muito características, que não serão independentes da localização da
superfície comercial seleccionada. Os produtos mais procurados não são os MNSRM e até para um atendimento mais personalizado, alguns utentes referem preferir a
farmácia. É a acessibilidade, o factor determinante na frequência deste local. De um modo geral, a satisfação com a organização do local e a qualidade no atendimento
pode ser um indicador da baixa expectativa dos utentes em relação a este serviço.
A maioria dos participantes no estudo diz-se também satisfeita com a QUALIDADE NO
ATENDIMENTO do local.
O atendimento verbal e o tempo de espera no atendimento são referidos como aspectos
que necessitam de serem melhorados
27% dos consumidores refere preferir a farmácia comunitária para um atendimento 
mais personalizado.
A SATISFAÇÃO COM A QUALIDADE NO ATENDIMENTO PODERÁ DEVER-SE A UM BAIXO NÍVEL DE
EXPECTATIVAS?
